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1 - Albuquerque, Fernanda Mouzinho de ς Albuquerques: 20 affirmations 

mensongéres concernant la généalogie d' une famille d'origine 

capétienne ont été preséntées par le marquis de São Payo à l' Académie 

Portugaise de l' Histoire dans la séance du 30/11/62 l' Académie v'a pas 

accepté de publier la communication 

dans ses annales. Lisbonne, Gráfica 

Imperial, 1967, 20;[36] p., ilustrado 

com documentos manuscritos e 

genealogia da família, 24 cm. Com 

dedicatória da autora. Capa 

brochada, bom estado de 

conservação. 

мн ϵ  
 

 

 

2 - Allegro, José Luciano Sollari ς A personalidade de Salazar e alguns 

aspectos da sua obra. Lousã, Tipografia Lousanense, 1989, palestra 

proferida em Aveiro: 27 Junho de 1989, 38 p., 21 cm.  Capa brochada, como 

novo. 
 

Palestra integrada nas comemorações do centenário do nascimento do 

Doutor Salazar e proferida no dia em que ocorreu um ano sobre a data do 

seu falecimento. 

мн ϵ 

 
 

 

 
 

3 - Amaral, Ilídio do ς O reino do Congo, os Mbundu (ou Ambundos), o reino 

dos "Ngola" (ou de Angola) e a presença portuguesa, de finais do século XV 

a meados do século XVI. Lisboa, Instituto de Investigação Científica Tropical, 

1996, 276 p., ilustrado com vários mapas, sendo 1 desdobrável, 23 cm. Capa 

brochada, como novo. 
 

«As matérias tratadas neste volume estão dispostas em 

ǘǊşǎ ǇŀǊǘŜǎΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀǎ άh ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ 

primeiros contactos de Portugal com os reinos do 

/ƻƴƎƻ Ŝ !ƴƎƻƭŀέΣ ά!ǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ŝ ƻ ǊŜƛƴƻ 

Řƻ /ƻƴƎƻ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±Lέ Ŝ άtǊƻƧŜŎǘƻǎ Řŀ ŎƻǊƻŀ 

ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ !ƴƎƻƭŀ ŜƳ ƳŜŀŘƻǎ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±LέΦη 

2рϵ 
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4 - Andrade, António Alberto Banha de ς A reforma 

pombalina dos estudos secundários no Brasil. São Paulo, 

Universidade de São Paulo; Saraiva - Livreiros Editores, 1978, 

X;226;[1] p., 21 cm.  Capa brochada, bom estado de 

conservação. 

 
«A época pombalina no Brasil é ainda um período que requer 

estudos minuciosos nos seus múltiplos aspectos, para que muitos 

dos problemas da História do Brasil, desse período, possam ser 

entendidos na sua totalidade. Obra de uma análise profunda e 

abrangente do que foi no Brasil a Reforma do ensino empreendido 

pelo Marquês de Pombal. 

A leitura da obra suscitará nos leitores inúmeras questões não só 

quanto à vida colonial e seu desenvolvimento, mas também quanto 

ao iluminismo português, inspirador da reforma educacional.» 

нл ϵ 

 

 

 

 

5 - Andrade, António Alberto Banha de ς Francisco Álvares e o 

êxito europeu da verdadeira informação sobre a Etiópia. Lisboa, 

Academia Portuguesa da História, 1982, separata de Presença de 

Portugal no Mundo, 285 a 339 p., 25 cm.  Capa brochada, bom 

estado de conservação. 

 
«Francisco Álvares (Coimbra, 1465 - 

Roma, 1536-1541) clérigo católico 

português. Acompanhou a primeira 

embaixada de Portugal à Abissínia, no 

reinado de Manuel I, com o embaixador 

etíope Mateus, sob as ordens de Duarte 

Galvão, em 1515. Durante essa viagem 

contactou com os costumes exóticos que, 

Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜ ǾƛǊƛŀ ŀ ŜȄǇƻǊ ƴŀ ǎǳŀ ƻōǊŀ ά±ŜǊŘŀŘŜƛǊŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Řŀǎ ¢ŜǊǊŀǎ 

Řƻ tǊŜǎǘŜ Wƻńƻ Řŀǎ NƴŘƛŀǎέΣ Ϧ{ŜƎǳƴŘƻ ±ƛƻ Ŝ 9ǎŎǊŜǾŜƻ Ƙƻ tŀŘǊŜ !ƭǾŀǊŜȊ 

Capellã del Rey Nosso SenƘƻǊέΣ ǇǳōƭƛŎŀŘŀ ŜƳ [ƛǎōƻŀ ŜƳ мрплΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ 

relatos de Pêro da Covilhã.» 

му ϵ 
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6 - Andrade, António Alberto Banha de ς Gaspar Correia: inédito. 

Coimbra, Imprensa de Coimbra, 1977, separata da revista da 

Universidade de Coimbra, 48;[2] p., ilustrado com cópias de documentos, 

25 cm. Capa brochada, bom estado de conservação. 

 
«Gaspar Correia (1492 τ 1561) 

historiador português, autor das 

ά[ŜƴŘŀǎ Řŀ NƴŘƛŀέΣ ǳƳŀ Řŀǎ Ƴŀƛǎ 

importantes obras sobre a fase inicial da 

presença portuguesa na Índia e no 

Oriente. É referido como o Políbio 

ǇƻǊǘǳƎǳşǎΦ ! ǎǳŀ ƻōǊŀ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΣ ά[ŜƴŘŀǎ Řŀ NƴŘƛŀέΣ ǎƽ 

teve edição em meados do século XIX.» 

му ϵ 

 

 

 

7 - Andrade, António Alberto Banha de ς O Marquês de Pombal e o 

ensino no Brasil (revisão crítica do tema). Lisboa, Editorial Estampa, s/d, 

[1];227 a 241 p., 21 cm. Capa brochada, bom estado de conservação. 

 
«É muito difícil precisar até que ponto e em que escala se fez sentir a Reforma 

de 1759 no Brasil. Para preencher essa lacuna, dediquei-me ao estudo deste 

período e, por isso, só dele tratei com pormenor.» 

мн ϵ 

 

 

 

 

   

8 - Andrade, António Alberto Banha de ς Subsídios 

para a história da arte no Alentejo. Lisboa, Grupo 

dos Amigos de Montemor-o-Novo; Academia 

Portuguesa de História, 1980, 71 p., ilustrado com 

fotos em folhas extra texto, 25 cm. Capa brochada, 

bom estado de conservação. 

 
Reconstrução da Matriz e construção das igrejas do 

Hospital Velho e da Misericórdia de Montemor-o-Novo 

com roteiro da arte gótica e manuelina do concelho. 

мр ϵ 
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9 - Antunes, José Freire ς Kennedy e Salazar: leão e a raposa. Lisboa, Difusão Cultural, 1991, 383 

p., [24] páginas ilustradas em folhas extra texto, 23 cm. Capa brochada, como novo. 

 
«1961 Foi o ano mais difícil da história contemporânea das relações entre Portugal e os Estados Unidos. 

Salazar, a caminho dos 73 anos, era como uma velha raposa, segura no seu covil, enfrentando as 

ameaças com inexcedível argúcia. Kennedy, aos 43 anos, chegara à Casa Branca como um jovem leão, 

majestático nas características de poder e carisma com que captou a imaginação universal. 

José Freire Antunes tem a arte de nos conduzir minuciosamente pelos labirintos desconhecidos das 

relações entre dois aliados na Nato e revela-nos os grandes segredos do dramático conflito entre as 

políticas de Kennedy e de Salazar.» 

нл ϵ 

 
 

   

10 - Antunes, José Freire ς Salazar e 

Caetano: cartas secretas; 1932-1968. 

Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, 460;[1] 

p., ilustrado com fotos em folhas extra 

texto, 25 cm.  Encadernação original do 

editor, com sobrecapa, como novo. 
 

«Esta obra trás ao conhecimento público 

cerca de 500 cartas trocadas entre António 

de Oliveira Salazar e Marcello José das Neves 

Alves Caetano durante o período 1932-1968, 

ou seja, desde as vésperas da 

institucionalização do Estado Novo até ao afastamento de Salazar e à sua 

substituição por Caetano na Presidência do Conselho.» 

Inclui ainda os governos de Salazar de 1932 a 1968, índice onomástico e biográfico. 

нр ϵ 
 



Atempo livraria 
 

6 
 

 

     
 

11 - Arquitectura popular dos Açores. Lisboa, Ordem dos Arquitectos, 2000, coordenação de Ana 

Tostões, Filipe Jorge Silva, João Vieira Caldas, José Manuel Fernandes, Maria de Lurdes Janeiro, 

Nuno Barcelos e Victor Mestre, 560 p., muito ilustrado com fotos, mapas, plantas e alçados, 29 cm.  

Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 
 

«O presente estudo pretende mostrar o essencial sobre a arquitectura vernácula do arquipélago à data 

do levantamento (1982/85). Trata-se, portanto, de uma obra datada, mas datada de uma época em 

que o agregado rural unifamiliar (incluindo a habitação e todas as construções de apoio) era ainda 

expressão de uma significativa actividade agrícola. 

A continuação da decadência da agricultura e das actividades de produção artesanal, a modernização, 

e a melhoria de qualidade de vida e as cíclicas catástrofes naturais que, em conjunto, tornaram quase 

irreconhecíveis algumas áreas rurais do arquipélago, transformaram este livro, entretanto, no 

testemunho de um modo de vida e de uma arquitectura em extinção.» 

тл ϵ 
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12 - Arquivo Municipal; Pelouro da Cultura e Espaços Verdes; Câmara Municipal de Lisboa.  Bellem 

Belém: reguengo da cidade. Lisboa, Edições Asa, 1990, coordenação Maria do Rosário Santos 

Bonneville, 128 p., muito ilustrado com fotos e gravuras, 31 cm.  Encadernação original do editor, 

com sobrecapa, como novo. 

 
«Belém não é apenas uma praça ou um terreiro, mas um espaço cuja 

área tem sofrido alterações ao longo da história, tendo começado por 

ser um lugar, um reguengo, incluído no termo de Lisboa, com 

referência nos primeiros documentos municipais. 

Belém foi desde sempre uma zona aprazível e fresca, densamente 

arborizada, onde se foram edificando quintas de recreio e ermidas, 

contrastando com a cidade medieval. A construção do Mosteiro dos 

Jerónimos e da Torre de Belém, no reinado de D. Manuel I, dá início ao 

interesse estratégico da cidade por esta zona ao longo do rio.» 

пр ϵ 
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13 - Bandeira, João de Sousa ς Tratado de apparelho do navio: com indicações praticas sobre córte 

e fabrico das vélas, manobras de mastaréus e vergas, embarcações de pequeno lote e miudas, 

manobra das ancoras e amarras, avarias, reboques, etc. Lisboa, Imprensa Nacional, 1896, 

XXVIII;211 p., muito ilustrado no texto e em folhas extra texto com 183 figuras, sendo algumas 

desdobráveis, 26 cm. Encadernação ½ tela da época, bom estado de conservação. 

 
«Este livro, alem de tratar do aparelho do navio, contém indicações praticas 

sobre o córte e fabrico das vélas, modo de envergar e desenvergar o panno, 

manobras de mastaréus e verga, embarcações miúdas e de recreio, cabrilha 

e lança, manobras de ancoras e amarras, avarias, reboques, cabos de vae-

vem, emprego do azeite para abater as vagas e ancora fluctuante; a fim de 

se facilitar o estudo dos alunos do curso de marinha da Escola Naval.» 

млл ϵ 
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14 - Barreira João ς Sylva de arte: conceitos e 

alegorias. Lisboa, Tipografia do Tombo Historico, 

1928, 222;[2] p., ilustrado com desenho no início 

dos capítulos, 19 cm.  Capa brochada, bom estado 

de conservação.  
 

Índice: 

A estética das cidades: A urbanização e a arte. ς As 

iluminuras de loiça. ς As velhas tabolêtas. ς Os nomes 

das ruas. ς A arte nos hospitais. ς A nossa casa. ς 

Museus de arte rustica. ς A lição do passado. ς 

Variações sobre a cerâmica. ς Tres monumentos de Portugal. ς Velhos bairros, avenidas novas. ς Na tóca 

do oleiro. ς A gazela azul. ς Vila morta. ς Cyclo de estatuas. 

нр ϵ 
 

 

   
 

15 - Basto, António Pinto ς Diário de viagens do comandante Pinto Basto. Lisboa, Edições Culturais 

da Marinha, 1990, prefácio de Pedro Pinto Basto de Sá de Azevedo Coutinho, VI;190;[1] p., ilustrado 

com fac-similar do Diário, 22 cm. Encadernação inteira de sintético, como novo. 

 
«Trata-ǎŜ ŘŜ ǳƳ ŎŀŘŜǊƴƻ ŘŜ ŀǇƻƴǘŀƳŜƴǘƻǎΣ ŎƻƴǘŜƴŘƻ ǳƳ ά5ƛłǊƛƻ 

ŘŜ ±ƛŀƎŜƴǎέΣ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻ ŎƻƳ ƛƴǵƳŜǊƻǎ ŘŜǎŜƴƘƻǎ Ł ǇŜƴŀΣ Ŝ 

elaborado pelo comandante Pinto Basto quando guarda-

marinha e segundo-tenente, abrangendo o período que medeia 

entre 29 de Maio de 1884 e 2 de Setembro de 1888. Este caderno 

foi adquirido em 1985 pelo Grupo do Museu de Marinha e 

oferecido à Biblioteca deste Museu, sabendo existirem outros 

cadernos semelhantes em poder de diversos descendentes do 

autor. Embora muito se tenha já escrito sobre os trabalhos artísticos do comandante Pinto Basto 

ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ƴƻǘłǾŜƛǎ Ŝƴǎŀƛƻǎ ǉǳŜ ŀƴǘŜŎŜŘŜƳ ŀ ŜŘƛœńƻ Řŀǎ ά!ƎǳŀǊŜƭŀǎέΣ ƴńƻ Ŧƻƛ ǘŀƭǾŜȊ 

devidamente focada a sua carreira naval. 

É realmente um documento extraordinário.» 

нр ϵ 
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16 - Bessa-Luís, Agustina; Eduardo Paz Barroso ς O Porto em vários sentidos / O Porto's many Sides. 

Lisboa, Quetzal Editores, 1998, texto bilingue, português e inglês, com tradução de Richard Zimler, 

155;[2] p., muito ilustrado com foto de Nicolas Sapiehas, 29 cm.  Encadernação original do editor, 

com sobrecapa, como novo. 

 
«O Porto começa onde o rio acaba. Não há com certeza outra cidade que 

tivesse nascido duma maneira tão previsível. Não nasceu dum desejo 

sedentário ou duma manifestação de glória. Acontece como um punho 

que se abriu ao lento contacto dos dias; aos negócios, os vinhos 

perfumados, os contactos dos homens com as terras distantes.» 

«Fragmentos, recordações pessoais e subjectivas, imagens cuja 

espessura é dada por um misto de orgulho e poder de observação, fazem 

esta antologia de lugares que apetece partilhar.» 

ор ϵ 
 

 

      
 

17 - Bivar, Artur ς Dicionário geral e analógico da língua portuguesa. Porto, Edições Ouro, 1948-

1958, 3 volumes, coordenação de Manuel dos Santos Ferreira, Maria Vitória Garcia dos Santos 

Ferreira, prefácio de Gaspar Machado, 1º volume: A a G,1675 p., 2º volume, 1ª parte, H a Z, 1538 p., 

3º volume, 2ª parte, Dicionário analógico: 1870;[1] p., 26 cm. COMPLETO. Encadernação inteira de 

pano, bom estado de conservação. 

мнл ϵ 
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18 - Bocage, M. M. de Barbosa du ς Poesias eroticas e satyricas de M. M. Barbosa du Bocage: não 

comprehendidas na edição que das obras d'este poeta se publicou em Lisboa no anno de MDCCCLIII. 

Bruxellas, s/ed., 1860, texto dactilografado, 175 p., ilustrado com desenhos em folhas extra textos, 

20 cm. Capa brochada, bom estado de conservação. 

 
«Esta antologia saiu clandestinamente e para evitar os tribunais e a sua apreensão, foi dada à estampa 

sem editor explícito e com um local de edição fictício.» 

ол ϵ 

 

 

 

19 - Brandão, Raúl ς El-Rei Junot. Porto, Renascença Portuguesa, 

1919, 458;[3] p., ilustrado com gravuras, 18 cm. Encadernação 

original do editor, com capa de brochura, bom estado de 

conservação. 

 
«Publicado pela primeira vez em 1912, no mesmo ano em que o autor se 

reforma da carreira militar, desengane-se quem, sugerido pelo título, 

espere deste El-Rei Junot um registo biográfico do general do exército 

francês que liderou a primeira das invasões francesas a Portugal durante 

as Guerras Peninsulares (1807-1814). Encontramo-nos aqui perante um 

documentado trabalho de 

narração de todo um período conturbado e proeminente 

da História portuguesa e europeia, que começa com os 

tumultos franceses do final do século XVIII.  

Ao longo dos vários capítulos que dissecam vários aspetos 

da invasão e da guerra napoleónicas, concluímos que 

foram o sangue e o suor do povo, ao contrário do 

comodismo e corrupção das elites, que impediram Junot 

de se tornar efetivamente El-Rei em Portugal.» 

4р ϵ 
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20 - Cabo Verde: pequena monografia. 

Lisboa, Agência Geral do Ultramar, 1966, 

80;[2] p., ilustrado com várias fotos e mapa 

desdobrável, 23 cm. Capa brochada, bom 

estado de conservação.  
 

Inclui lista cronológica dos governadores desde 

1587 até 1962. 

нрϵ 

 
 

     
 

21 - Caeiro, Baltasar de Matos ς Os quiosques de Lisboa.  Lisboa, Distri Editora, 1987, 128 p., muito 

ilustrados, 26 cm.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 
ζwŜǘǊŀǘƻ ŘŜ ŞǇƻŎŀ Ŝ Řƻ άƳƻŘǳǎ ǾƛǾŜƴŘƛέ Řƻ ƭƛǎōƻŜǘŀ Řƻǎ Ŧƛƴǎ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·L·Σ ŘŜŀƭōŀǊ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Σ ƻǎ 

Quiosques ficaram votados ao esquecimento se não se lhes dedicasse algumas páginas e perpetuasse 

ŜƳ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎ ŎƻƭƻǊƛŘŀǎ ŀ ōŜƭŜȊŀ ŀǊǉǳƛǘŜŎǘƽƴƛŎŀ Řƻǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ǎńƻ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜƻǎΧ ǎŀōŜ-se lá por 

quanto tempo mais! 

É ao mesmo tempo curioso, volvidos que são cerca de 115 anos desde o seu aparecimento entre nós, 

verificar como a Arte Nova utilizada nos Quiosques ainda se enquadra perfeitamente na Lisboa de hoje. 

Fica-lhe bem!» 

нр ϵ 
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22 - Camacho, Brito ς Contos e sátiras.  Lisboa, Livraria Editora 

Guimarães & C.ª, 1929, 1ª edição, 244 p., 19 cm. Capa brochada, bom 

estado de conservação. 
 

«Manuel de Brito Camacho (1862-1934) foi um homem de múltiplas e 

invulgares facetas sociais como médico-militar, jornalista, político, publicista e 

escritor. Começou a sua formação superior em Medicina, mas cedo percebeu a 

importância da sensibilidade cívica para garantir maiores padrões de justiça 

social, daí decorreu a sua preocupação em formar uma opinião pública sólida 

que o levou ao exercício do poder político como deputado e ministro 

republicano, tendo contribuído para a implantação da República em 5 de 

Outubro de 1910. No fim da sua vida dando liberdade à sua sensibilidade 

humanista escreveu e publicou ensaios e contos.» - Nuno Sotto Mayor Ferrão. 

                         мр ϵ 

 

 

 

23 - Camacho, Brito ς Scenas da vida. Lisboa, Livraria Editora Guimarães 

& C.ª, s/d, [191-], 223 p., 19 cm. Capa brochada, com pequenas 

manchas, bom estado de conservação. 
 

Dizia que era para si que escrevia ς «esforço-me para que os meus escritos 

reflictam o mais exactamente possível o meu particular modo de pensar e 

de sentir, as minhas ideias e os meus sentimentos, sempre norteado por 

um ideal de justiça, de verdade e de beleza». 

мр ϵ 

 

 

 

 

  

24 - Camões: revista de letras e 

culturas lusófonas; Saramago.  

Lisboa, Instituto Camões, 1998, 

director Jorge Couto, periodicidade 

trimestral, nº 3 (Out./Dez. 1998), 112 

p., muito ilustrado, 28 cm. Capa 

brochada, como novo. 

 
Este número é inteiramente dedicado ao 

prémio Nobel de Literatura, José Saramago. 

нр ϵ 
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25 - Carita, Hélder ς Bairro Alto: tipologias e modos arquitectónicos. Lisboa, Câmara Municipal 

de Lisboa, 1994, 192 p., muito ilustrado, 35 cm.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, 

como novo. 

 
«Durante mais de quatrocentos anos o Bairro Alto sofreu as mais diversas crises e transformações que 

sedimentando-se no espaço o tornam hoje um notável documento da história da cidade. 

Como um organismo vivo o bairro nasce, adapta-se, transforma-se, resistente, manifestando ao longo 

dos séculos uma identidade própria e uma imensa capacidade de regeneração.» 

пл ϵ 
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26 - Carneiro, José Manuel Martins (dir.) ς D. Fernando de Saxe Coburgo-Gotha: comemoração 

do 1º centenário da morte do Rei-Artista. Mem-Martins, Gráfica Europan, 1985, 245;[4] p., muito 

ilustrado com 159 fotos em folhas extra texto e mapa desdobrável, 30 cm. Capa brochada, bom 

estado de conservação. 

 
Com a colaboração de vários autores. 

 

«D. Fernando de Saxe Coburgo-Gotha vindo do Norte, das terras dos frios e nevoeiros, onde o 

Romantismo nasceu. Mecenas das Artes, apaixonado pelas diversas formas do Belo, soube edificar um 

ideal, que ainda hoje é um excepcional manancial de leituras: o Palácio da Pena. 

9ǎǘŜ άwŜƛ !ǊǘƝǎǘŀέ revela-se-nos uma personagem riquíssima e enigmática.  

vǳŜ ƘƻƳŜƳ Ŧƻƛ όŞύ ŜǎǘŜ ǉǳŜ ŀǘŞ ŀƻ ŦƛƳ Řŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀΣ ƴńƻ ŎŜǎǎƻǳ ŘŜ ǇǊƻŎǳǊŀǊ ǎŜƳǇǊŜ ƻ άƳŜƭƘƻǊέΦη 

рл ϵ 
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27 - Carneiro, José Manuel Martins ς O imaginário romântico da Pena. Lisboa, Publicações Chaves 

Ferreira, 2009, 287;[1] p., muito ilustrado, 30 cm. Com dedicatória do autor. Encadernação original 

do editor, com sobrecapa, como novo. 

 
«O trabalho que agora se apresenta é o resultado de 25 anos de 

aprendizagem, compreensão, estudo e vivência diária de um espaço de 

invulgar qualidade que exige reflexão e sentido de espírito do lugar. 

O espaço da Pena insere-se na Serra de Sintra, mas com um cariz tão próprio 

e específico que importa realçar o todo construído pelas suas partes que, ao 

interpenetrarem-se, dão um sentido e um significado inédito ao conjunto. 

Para este sentido contribuiu a sensibilidade e a cultura de um príncipe alemão 

que, pelas circunstâncias do seu matrimónio, veio a ser consorte de D. Maria 

II.  

D. Fernando de Saxe-Coburgo Gotha, herdeiro de uma invulgar cultura 

diversificada, irá juntar-se uma sensibilidade profunda e um gosto 

requintadíssimo.» 

сл ϵ 
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28 - Cartas particulares a Marcello Caetano. Lisboa, Dom Quixote, 1985, 2 volumes, organização 

e prefácio de José Freire Antunes, 1º volume: 416 p., 2º volume: 425 p., 24 cm. Com dedicatória 

do prefaciador nos dois volumes. Capas brochadas, bom estado de conservação. 

 
«As cerca de 600 cartas reunidas na presente obra são o resultado de um trabalho de pesquisa e selecção 

nos arquivos pessoais do Professor Marcello Caetano. 

Endereçadas ao então Presidente do Conselho por dezenas de personalidades dos vários sectores da vida 

política, militar, económica, cultural e religiosa nacional, elas constituem, no seu conjunto, um contributo 

decisivo para um melhor conhecimento do período de cinco anos e meio (Setembro de 1968 a Abril 

1974).» 

ол ϵ 

 

 

 

 

29 - Castro, António Pais de Sande e ς António 

Paes de Sande: o grande governador. Lisboa, 

Agência Geral do Ultramar, 1951, 225;[3] p., 

ilustrado, 24 cm. Com dedicatória do autor. Capa 

brochada, bom estado de conservação. 

 
Biografia e documentos de António Pais de Sande 

e Castro (1622-1695), secretário-geral da Índia 

Portuguesa, governador das capitanias reunidas 

do Rio de Janeiro e São Paulo, comendador da 

Ordem de Cristo e Alcaide de Santiago do Cacém. 

ол ϵ 
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30 - Castro, Nuno de ς A Porcelana chinesa e os brasões do império. Porto, Livraria Editora 

Civilização, 1987, colaboração em genealogia e heráldica de José Benard Guedes e Francisco Simas 

Alves de Azevedo, XXXII;[1];266;[2] p., muito ilustrado, 32 cm. Exemplar numerado e rubricado 

pelo autor.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 

 
«A porcelana brasonada inicialmente destinada ao rei de Portugal D. João III, com a estadia da nobreza 

no Oriente (Goa, Malaca, Macau), começou também a ser encomendada pelos nobres que tinham 

contacto directo com a China. 

O modismo pela porcelana brasonada, e não só, no séc. XVIII, dá origem a que o volume de encomendas 

seja tão elevado, que a demora normal entre a encomenda e 

o recebimento chegasse a atingir 3 anos e mais. 

Em inúmeros casos, o nobre que havia efectuado a 

encomenda até já falecera, resultando que alguns serviços 

viessem a ser utilizados por pessoas sem qualquer direito a 

brasão de armas. 

Calculamos que, para Portugal, Brasil, Índia Portuguesa (Goa, 

Damão e Diu), Macau e outras possessões do então Império 

Português, tenham sido feitos 250 a 300 serviços brasonados, 

num total de 80 000 a 100 000 peças.» 

 

Obra de excelente qualidade gráfica, acrescida pelos dados 

biográficos do mandatário e descrição heráldica. 

8л ϵ 
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31 - Cunha, Alfredo da ς A Santa Casa da Misericórdia do Fundão. Porto, Officinas de O 

Commercio do Porto, 1925, 63;[1] p., muito ilustrado com fotos, gravuras, desenhos e cópias de 

documentos, 27 cm. Capa brochada, folhas ainda por abrir, bom estado de conservação. 
 

«O primeiro trabalho publicado acerca deste antiquíssimo estabelecimento de caridade, data de 10 de 

Abril de 1870.  

/ƻǎǘŀ DƻƻŘƻƭǇƘƛƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀ ƻ ŀƴƻ ŘŜ мрмс ŎƻƳƻ άŀ ŞǇƻŎŀ ǇǊƻǾłǾŜƭ Řŀ ŦǳƴŘŀœńƻέ Řŀ ƛǊƳŀƴŘŀŘŜ Řŀ 

Misericórdia do Fundão. Proponho-me traçar o escorço histórico da referida Misericórdia.» 

нр ϵ 
 

 

     
 

32 - Cunha, Alfredo da ς Elementos para a história da imprensa periódica portuguesa (1641-

1821). Lisboa, Ottosgráfica, 1941, XXV;298;[7] p., ilustrado com cópia de documentos, 25 cm.  Capa 

brochada, bom estado de conservação. 
 

«O jornalismo português tem sido considerado tão pouco digno de atenção e estudo, que nas histórias 

da nossa literatura mais conhecida, e devidas a autores de merecido crédito, quasi passa despercebido, 

ou de todo se esquece e despreza este género literário. E, entretanto, pela sua estremada importância, 

domina e sobrepuja hoje todos os outros, a que aliás serve de essencial instrumento de divulgação e de 

predomínio nos espíritos.» 
 

Índice: Século XVII ς Século XVIII ς Seculo XIX (1801 a 1821) ς Liberdade de Imprensa ς Gazeta de Lisboa. 

пр ϵ 
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33 - Cunha, Alfredo da; Maria Adelaide Coelho da 

Cunha ς A influência da mulher na poesia e nos 

poetas: conferência em verso dita por Maria 

Adelaide Coelho da Cunha e escrita por Alfredo 

Cunha. Lisboa, Tipografia Universal, 1915, 81 p., 

ilustrado com fotos e gravuras em folhas extra texto 

e pautas de música, 24 cm. Edição fora do mercado. 

Capa brochada, bom estado de conservação. 

 
«A todos peço o máximo sentido, 

Para verem como eu lhes vou provar 

Que, a não haver mulheres para amar 

Nunca poeta algum teria havido.» 

       нр ϵ 

 

 

 

     
 

34 - Dantas, Júlio ς O amor em Portugal no século XVIII. Porto, Livraria Chardron de Lélo & Irmão, 

1916, Livraria Chardron de Lélo & Irmão, 1916, 364 p., ilustrações de Alberto Sousa, 25 cm. 

Encadernação original do editor, bom estado de conservação. 

 
«Júlio Dantas, na sua vasta obra predomina as obras de teatro, as novelas e os temas históricos, defende 

o culto do heroísmo, da elegância e do amor, situando a trama das suas obras quase invariavelmente no 

século XVIII, época que escolhia quase sempre como cenário das suas produções, salientando a 

decadência da vida aristocrática da época.  

Foi um dos fundadores da Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portugueses, foi director do 

Conservatório Nacional de Lisboa e foi ainda eleito sócio da Academia de Ciências de Lisboa.» 

пл ϵ 
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35 - Delgado, Ralph ς História de Angola. Lisboa, Banco de Angola, s/d, [1970], 1º volume: Primeiro 

período e parte do segundo, 1482 a 1607, 442 p., 2º volume: Continuação do segundo período de 

1607 a 1648, 427;[21] p., 3º volume: Terceiro período, 1648 a 1836, 403 p., 4º volume: Terceiro 

período, 1648 a 1836, 406 p., muito ilustrados em folhas extra texto, com mapa desdobrável, 23 cm. 

Capa brochada, bom estado de conservação. 
 

ζόΧύ Ŝƴǎŀƛƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ǎƻōǊŜ !ƴƎƻƭŀΦ {ƝƴǘŜǎŜ ŎŀǘŀƭƻƎŀŘŀ όΧύ ŦǳƴŘƛƴŘƻ ŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ Ŝ ŀ ŜȄǇƭƛŎŀœńƻ ŎƻƳ 

profundeza, tenta preencher, no entanto, lacunas fundamentais da cronologia das diversas etapas da 

evolução territorial e da interpretação dos respectivos acontecimentos.» 

нрл ϵ 
 

 

      
 

36 - Diário de Notícias: primeira página; 1864-1984. Lisboa, Editorial Notícias, 1984, 1ª edição, 

prefácio de Mário Mesquita, 224 p., 38 cm.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, como 

novo. 
 

«Será possível folhear sem sobressalto este álbum de duzentas páginas do Diário de Noticias? Por estas 

folhas passaram 120 anos de história de Portugal e do Mundo, desde o Regicídio à crise de Goa; desde o 

5 Outubro ao 25 Abril; da Comuna de Paris ao Vietname; da Revolução Russa ao assassinato de Kennedy; 

da primeira travessia aérea do Atlântico por Gago Coutinho e Sacadura Cabral à alunagem dos primeiros 

ŀǎǘǊƻƴŀǳǘŀǎΧη 

пл ϵ 
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37 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa: antes e agora.  Lisboa, Quimera, 2006, 157;[2] p., principalmente 

ilustrado, 28X28 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 
«Um livro totalmente novo, com escolhas de imagens inteiramente diversa e de outro modo concebido e 

ƛƭǳǎǘǊŀŘƻΣ ŀǇŜƴŀǎ ǊŜǇŜǎŎƻ ŀǎ άŎƻƳǇŀǊŀœƿŜǎέ ǉǳŜ ǘŀƴǘƻ ǇŀǊŜŎŜƳ ŜƴŎŀƴǘŀǊ ƻǎ ƭŜƛǘƻǊŜǎ Ŝ ǉǳŜΣ ŜƳ Ŏŀǎƻ 

extremo, quase carecem de legenda. O presente título liberta-se, finalmente, duma dicotomia espaço-

tempo delimitada pelo início do século XX. Assim, as fotografias figuram mais facilmente como 

representantes da própria época em que os cenários ou os eventos escolhidos foram captados.» 

пл ϵ 
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38 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida. Lisboa, Quimera, 1988, 187;[3] p., muito ilustrado 

com fotos e 2 mapas desdobráveis, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como 

novo. 
 

«Só após seis anos de pesquisa e mais quatro a escrever sobre Lisboa reparei que grande parte do 

produto desse trabalho são textos referentes a coisas desaparecidas: edifícios, arruamentos, hábitos 

ou topónimos. 

Este livro nasceu dessa constatação. É inteiramente construído por artigos e reportagens anteriormente 

publicadas em jornais. Agora revistos e ampliados, tentei dar-lhes uma certa unidade como selecção 

de pequenos temas dentro de um tema infelizmente bastante vasto: a destruição de Lisboa. 

Fala-se quase sempre de Lisboa posterior ao terramoto e traça-ǎŜ ǳƳ ƛǘƛƴŜǊłǊƛƻ ŜƳ ά±έ ǇŀǊǘƛƴŘƻ Řƻ 

núcleo Rossio-Praça da Figueira ς Mouraria, subindo depois as duas primeiras avenidas (da Liberdade 

e Almirante Reis) e avançando no final (Hotel Avis) para as Avenidas Novas e para a periferia da cidade 

(As Hortas).» 
 

Índice: 

Lisboa: quem a conhece. ς Ai Mouraria. ς Praça da Figueira. ς Cafés e Tertúlias. ς Divertimentos. ς Do 

Animatógrafo aos Grandes Cinemas. ς Pelas ruas. 

ол ϵ 
 

39 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 2. Lisboa, Quimera, 1990, 186;[3] p., muito 

ilustrado com fotos, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 
 

Índice: 

Teatros. ς Do Camões ao Príncipe Real. ς Arcos. ς Mercados. ς Avenidas.  

ол ϵ 
 

40 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 3. Lisboa, Quimera, 1992, 215;[1] p., muito 

ilustrado com fotos e 1 mapa desdobrável, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, 

como novo. 
 

Índice: 

Figuras e Tipos. ς Vendedores e Pregões. ς Usos e Costumes. ς Transportes. ς Av. 24 de Julho. ς 

Campolide. ς Arredores. ς Olisipógrafos. 

ол ϵ 
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41 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 4. Lisboa, Quimera, 1994, 233;[2] p., muito 

ilustrado com fotos, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 
 

Índice: 

Fados e Fadistas. ς Pelo Bairro Alto. ς Confeiteiros e Pasteleiros. ς A Rua Nova dos Mercadores. ς A 

Iluminação em Lisboa. ς Ronda por 3 Conventos. ς Nos Passos de 3 Poetas. 

ол ϵ 
 

42 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 5. Lisboa, Quimera, 1996, 206;[2] p., muito 

ilustrado com fotos e 2 gravuras desdobráveis, 31 cm. Encadernação original do editor, com 

sobrecapa, como novo. 
 

Índice: 

Chafarizes: Lisboa no Tempo da Sede. ς O Terreiro de Paço. ς Os Lisboetas na Praia. ς Os Anos Valmor. ς 

Belém e a Exposição do Mundo Português. 

ол ϵ 
 

43 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 6. Lisboa, Quimera, 1998, 237;[1] p., muito 

ilustrado com fotos, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 
 

Índice: 

Da Monarquia à República. ς A Moda em Lisboa. ς As Portas de Santo Antão. ς A Rua do Ouro. ς O Cais do 

Sodré. ς Os Lisboetas na Outra Banda. 

ол ϵ 
 

44 - Dias, Marina Tavares ς Lisboa desaparecida 7. Lisboa, Quimera, 2001, 210;[1] p., muito 

ilustrado com fotos, 31 cm. Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 
Índice: 

Fotógrafos de Lisboa. ς Cinemas de Bairro. ς Campo de Ourique. 

ς A Rua da Palma. ς Estefânea. Uma Rainha, um Hospital, um 

Bairro. ς João Lobo de Moura. Um Lisboeta da Geração de 70. 

ол ϵ 
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45 - Dias, Marina Tavares ς   Os cafés de Lisboa. Lisboa, Quimera, 1999, 175;[1] p., muito ilustrado, 

29 cm.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 
Índice: 

Viagem a um Mundo diferente. ς Velhos Botequins. ς Nicola: o último café de Lisboa. ς No tempo do 

Marrare. ς Cafés do século XIX. ς Café Martinho. ς Martinho Bartholomeu Rodrigues, neveiro. ς Cafés do 

século XX. ς As Brasileiras de Lisboa. 

ор ϵ 
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46 - Dias, Marina Tavares; Mário Morais Marques ς Porto desaparecido. Lisboa, Quimera, 2002, 

198;[1] p., muito ilustrado, 31 cm.  Encadernação original do editor, com sobrecapa, como novo. 

 

 
Índice: 

A Ponte Pênsil. ς Teatro Baquet. ς O Convento de S. Bento da Ave-Maria. ς A Praça Nova. ς Os Cafés do 

Porto. 

ол ϵ 

 

     
 

 

 

 

 



Atempo livraria 
 

27 
 

 

       
 

47 - Domingos António de Sequeira: desenhos. Lisboa, Museu Nacional de Arte Antiga, 1975, 

apresentação de Maria Alice Mourisca Beaumont, [56] p., principalmente ilustrado, 31 cm Capa 

brochada, bom estado de conservação. 
 

«Ao publicar-se o catálogo dos desenhos de Domingos António de Sequeira pertencentes ao Museu 

Nacional de Arte Antiga surgiu a hipótese de se reunirem em álbum as reproduções de página inteira 

que acompanham o texto.» 

нр ϵ 
 

 

   
 

48 - Felgas, Hélio Esteves ς Guerra em Angola. Lisboa, Livraria Clássica Editora de A. M. Teixeira, 

1961, 1ª edição, 227;[3] p., ilustrado com fotos e vários mapas desdobráveis, 23 cm. Capa brochada, 

bom estado de conservação. 
 

«Guerra em Angola é o primeiro relato completo dos acontecimentos 

que ensanguentaram o Norte da Província portuguesa de Angola. 

O autor que viveu mais de quatro anos na região assolada pelo 

terrorismo, ς pois, foi Governador de Distrito do Congo até Abril de 

1960 ς começa por enquadrar a Angola de 1960 ς pacifica, progressiva 

e isenta de segregação racial ς na conturbada África de hoje. Faz depois 

uma descrição dos massacres perpetrados no tristemente famoso 15 de Março de 1961.» 

пл ϵ 
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49 - Ferro, António ς Salazar: o homem e a sua obra. Lisboa, Livraria 

Fernando Pereira, 1982, 307 p., ilustrado, 21 cm. Capa brochada, 

bom estado de conservação. 

 
«Temos neste livro um retrato vivo 

de um homem cheio de interesse. 

Será o retrato verdadeiro? Será o 

homem total e nada mais senão o 

homem?» 

му ϵ 

 

 

 

 

 

50 - Galvão, Henrique ς Carta aberta ao Dr. Salazar: um documento 

inédito. Lisboa, Editora Arcádia, 1975, 130;[3] p., 21 cm.  Capa 

brochada, bom estado de conservação. 
 

«O que esta carta contém é, sobretudo, a definição dum estilo de vida, 

misto de falso misticismo e de apego feroz ao poder discricionário. 

Quem tiver o privilégio de ler esta carta encontra nela o rosário das 

nossas amarguras, a passividade de muitos e a heroica conformidade 

dos que jamais actualizam o caracter. 

O leitor que se mentalize para avaliar a grandeza deste extraordinário 

testemunho.» 

му ϵ 
 

 

 

 

51 - Galvão, Henrique ς Da minha luta contra o salazarismo e o 

comunismo em Portugal. Lisboa, Editora Arcádia, 1976, 297;[5] p., 21 

cm.  Capa brochada, bom estado de conservação. 

 
«Publicado no Brasil, em 1965, pela Frente Antitotalitária dos Portugueses 

Livres Exilados (F.A.O.L.E.), nunca este livro teve entrada em Portugal. 

Sobre Henrique DŀƭǾńƻ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ałǊƛƻ {ƻŀǊŜǎΥ ά{ŜƧŀƳ ǉǳŀƛǎ ŦƻǊŜƳ ƻǎ ǎŜǳǎ 

defeitos, foi um homem que se bateu com uma coragem invulgar e que tudo 

ǎŀŎǊƛŦƛŎƻǳ ƴŀ ƭǳǘŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ǎŀƭŀȊŀǊƛǎƳƻέΦη 

му ϵ 
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52 - Galvão, Henrique ς Kurika: romance dos bichos do mato. Lisboa, 

Livraria Popular de Francisco Franco, 1957, 231;[1] p., ilustrado com 

foto e desenhos, 18 cm. Capa brochada, bom estado de conservação. 
 

«Pretendemos, é certo, que fosse um 

livro para crianças ς mas para crianças 

de todas as idades, entre os quinze e os 

oitenta, as crianças, enfim, que a idade 

não consegue matar nem abandonar 

na alma dos homens, mesmo quando as 

rugas já lhes sulcam as faces e os 

cabelos embranquecem. 

9ǎǘŜ άǊƻƳŀƴŎŜ ǎƻōǊŜ ƻǎ ōƛŎƘƻǎ Řƻ Ƴŀǘƻέ Ş ǳƳŀ Ŧŀƴǘŀǎƛŀ ǎƻōǊŜ ǘŜƳŀǎ ǊŜŀƛǎΦη 

нр ϵ 
 

 

     
 

53 - Gazeta das Aldeias:  semanário de propaganda agrícola e vulgarização de conhecimentos 

úteis.  Porto, Edição da Sociedade da Gazeta das Aldeias, proprietário e director Luiz Gama, 1932-

1936, 5 volumes, periodicidade semanal, anos 1932: 412 p., 1933: 428 p., 1934: 784 p., 1935: 

738;[8] p., 1936: 736 p., (completos de Janeiro a Dezembro), cada volume é acompanhado do 

respectivo índice por ordem alfabética das matérias contidas nesse volume, ilustrados, 31 cm e 27 

cm. Encadernação original do editor, bom estado de conservação. 

 
Alguns dos assuntos, entre outros: agricultura, ampelografia, arboricultura, 

botânica, floricultura, horticultura, patologia vegetal, tecnologia rural, viticultura, 

apicultura, avicultura, criação e exploração de animais domésticos, entomologia 

agrícola, medicina veterinária, zoologia, conhecimentos práticos, construções rurais, 

economia doméstica, higiene e medicina prática, processos e receitas úteis, caça e 

pesca, fotografia, águas, educação e instrução popular, vulgarização cientifica, etc. 

рл ϵ όŎŀŘŀ ǾƻƭǳƳŜύ  
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54 - Gomes, Augusto ς Cozinha tradicional da ilha Terceira. Angra do Heroísmo, Direcção Regional 

dos Assuntos Culturais, 1982, prefácio de Jorge Pamplona Forjaz, 282;[41] p., ilustrado com fotos e 

desenhos, 24 cm. Capa brochada, bom estado de conservação. 
 

«Ao escrever este livro, não pretendeu o autor pontificar no campo etnográfico por lhe minguar a 

erudição, nem tão pouco penetrar nos meandros da culinária onde jamais lhe medrou predicado para 

tal. 

Perante tais desculpas, ressalta logicamente a pergunta: mas quem manda o sapateiro tocar rebecão? 

Resta-lhe, pois, esclarecer, talvez desculpa de mau pagador, que apenas o moveu ς como bom terceirense 

que se presa de ser ς salvaguardar da sanha devastadora e impiedosa dos requintes importados ou 

mesmo obstar que caiam no olvido, alguns pratos e guloseimas da Cozinha Tradicional da Ilha Terceira. 

Assim, afastada que foi a veleidade científica, mais não resta que um simples trabalho de recolha em que 

o mérito vai para aqueles que, desinteressadamente, nos cederam receitas ciosamente guardadas 

através dos anos.» 

пл ϵ 
  

 

 

55 - Gomes Leal ς A mulher de luto: processo ruidoso e 

singular. Lisboa, Livraria Central de Gomes de Carvalho, 

1902, 1ª edição, 202;[6] p., 19 cm.  Encadernação ½ pele da 

época, com capa de brochura, bom estado de conservação. 

 
ζh ǉǳŜ Ƙł ŘŜ ǎƛƳǇłǘƛŎƻ ƴŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ŘΩŜǎǘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǊŀǊƻΣ 

feito com singelo desassombro e firmeza, é que o desagravo 

não é tanto firmado para justifica a inocência de um homem 

όΧύ como para purificar a honra de uma mulher morta. 

Mas é tempo já que nos calemos. ς Deixemol-o defender a 

sua causa, que ele o fará com energia e nobreza. 

É ele que tem a palavra.» 

рлϵ 
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56 - Gomes, Mário de Azevedo ς Monografia do Parque da Pena: estudo dendrológico-florestal. 

Lisboa, Grafitécnica de José Faria Miranda, 1960, 1ª edição, 341 p., ilustrado com fotos em folhas 

extra texto, com 3 mapas desdobráveis em separado, 26 cm. Capa brochada, com algumas marcas 

de fita cola, bom estado de conservação. 

 
«Guiou-me a intenção, já antiga, de contribuir com uma investigação exaustiva no Parque da Pena o 

manancial de conhecimentos de biologia aplicada que ele encerra, em seu cenário de maravilha. 

O plano da Monografia subordinei-o à ideia mestra de escrever obra que sobretudo interesse aos 

florestais: de tipo silvo-ecológico mais, mais sem dúvida, que de botânica descritiva, nomeadamente 

dendrológica. Como tal, houve a preocupação de enquadrar o conjunto biológico, sujeito a exame, no 

ambiente natural que se lhe deparou e por partes foi sendo modificado com a pǊƽǇǊƛŀ άŎǳƭǘǳǊŀέΣ Ƨł 

secular.» 

тр ϵ 
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57 - Gonçalves, J. Cardoso ς Uma jóia da 

iluminura portuguesa: o Missal Pontifical 

de Estevão Gonçalves Neto. Gaia, Edições 

Pátria, 1931, colecção: Estudos Nacionais, 64 

p., muito ilustrado, 25 cm. Capa brochada, 

bom estado de conservação. 

 
«O trabalho que se observa neste famoso missal 

é, na verdade bellissimo e cheio de novidade.» 

нр ϵ 

 

 

 

     
 

58 - Guedes, Natália Brito Correia ς O palácio dos Senhores do Infantado em Queluz. Lisboa, Livros 

Horizonte, 1971, 383 p., muito ilustrado com fotos,  plantas e alçados, sendo algumas a cores e em 

folhas extra texto, 29 cm. Encadernação ½ pele, bom estado. 
 

«Propomo-nos hoje reconstruir a história do Palácio de Queluz 

utilizando não só elementos já consultados por Caldeira Pires, 

mas também um vasto conjunto documental arquivado na 

Igreja das Amoreiras, no Museu Nacional de Arte Antiga, no 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo e no Arquivo do Tribunal 

de Contas, aos quais aquele investigador não tinha recorrido. 

Assim, sucedendo-se a uma introdução sobre os estilos 

άǊƻŎŀƛƭƭŜέ Ŝ ƴŜƻŎƭłǎǎƛŎƻΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊłƳƻǎ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƭ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Řƻ Ŝǎǘƛƭƻ ŀŘƻǇǘŀŘƻ ŜƳ 

Queluz, elaborámos a descrição histórica das diferentes fases construtivas. 

A documentação fotográfica e os desenhos arquitectónicos procuram explicar de uma maneira mais viva 

as nossas afirmações ς incluindo um levantamento do Palácio, anterior ao incêndio de 1934.» 

фл ϵ  
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59 - Guimarães, Luís de Oliveira; José Ribeiro dos Santos ς Senhoras 

conhecidas. Lisboa, Editora Marítimo Colonia, 1945, 198;[8] p., 20 cm. 

Capa brochada, bom estado de conservação. 
 

«Depois das memórias de algumas dezenas de homens mais ou menos 

ilustres ς as confidências e as indiscrições de algumas dezenas de 

senhoras mais ou menos conhecidas. Temos a convicção de que vai arder 

Troia. Não importa. O nosso sorriso não hesitará nem perante as chamas 

ς nem perante as damas. Às senhoras que nos atirarem a sua luva ς 

beijaremos a mão; aos maridos que nos exigirem explicações ς 

ofereceremos o braço.» 

мр ϵ 
 

 

 

60 - Henriques, Mendo Castro; Gonçalo de Sampaio e Melo ς 

Salazar: pensamento e doutrina política; textos antológicos. Lisboa, 

Verbo, 1989, edição comemorativa do 1º Centenário do Nascimento 

do Doutor António de Oliveira Salazar, 429 p., 21 cm. Capa brochada, 

como novo. 
 

«Sei o quero e para onde vou.» - Salazar 

ол ϵ 

 

 
 

 

 

     
 

61 - Lassaigne, Jacques; Guy Weellen ς Vieira da Silva. Mem-

Martins, Publicações Europa-América, 1978, tradução de Maria 

Teresa Tendeiro e Rui Mário Gonçalves, 343 p., principalmente 

ilustrado, 30 cm.  Encadernação 

original do editor, com sobrecapa, 

como novo. 
 

«No panorama da pintura 

contemporânea Vieira da Silva é o 

nome português que mais ressonância 

desperta em todo o mundo. A sua obra 

encontra-se disseminada pelos mais 

famosos museus da Europa e das América, para regalo de quantos o 

visitam ávidos de beleza.» 

ул ϵ 
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62 - (Lavradio) Almeida, José Luiz de (coord.) ς Memórias do sexto marquês de Lavradio. Lisboa, 

Edições Ática, 1947, 261;[6] p., ilustrado com fotos em folhas extra texto, 25 cm. Capa brochada, com 

algumas manchas, bom estado de conservação. 

 
«A figura do último Marquês de Lavradio era por demais 

forte e inconfundível para que o túmulo a pudesse apagar 

da mente e do coração de quem o conheceu. O homem de 

um só rosto e de um só parecer, foi sem dúvida um grande 

senhor, em quem à nobreza de sangue se juntaram a de 

alma e a de carácter. Esteve ligado a factos da nossa 

história contemporânea, sobre os quais não foi ainda feita 

inteiramente luz, parece-me inegável o interesse da obra, mesmo para quem não conhece o autor.» 

сл ϵ 

 

 

 

63 - Léonard, Yves ς Salazarismo e fascismo. Mem-Martins, Editorial 

Inquérito, 1998, prefácio de Mário Soares, tradução de Catarina 

Horta Salgueiro, 199;[1] p., 23 cm. Capa brochada, como novo. 

 
«Qual era, na verdade, a natureza política da ditadura portuguesa? 

Quem era Salazar, essa personagem misteriosa e atípica que 

fascinou tantos intelectuais e homens de poder nacionais e 

estrangeiros? 

!ƴłƭƛǎŜ ŘŜǎŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛŘŀ Ŝ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀŘŀΣ Ƴŀǎ ǇŜǊǎǇƛŎŀȊΧ ƴǳƴŎŀ Ş 

demasiado tarde para apresentar a verdade dos factos.» 

нр ϵ 

 

 

 


